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RESUMO 
As escolas de Educação Infantil, que tem aulas 
de Educação Física, são compreendidas como 
ambientes acolhedores que fazem parte da 
primeira infância. A aprendizagem ocorre atra-
vés das brincadeiras, os educadores elaboram 
planos de aulas que estimulam o desenvolvi-
mento integral da criança. Educação física é 
muito importante na Educação infantil, por se 
tratar de um ambiente ao ar livre que promo-
ve a sensação de liberdade, assim trabalhare-
mos neste estudo o parque inclusivo em aulas 
de Educação Física. Os variados brinquedos 
do parque colaboram para o desenvolvimento 
da coordenação motora, superação e auto-
confiança, além de propiciar a socialização e 
autonomia.  As escolas públicas atendem a 
um público diversificado, que deve ser com-
preendido em sua individualidade.  Observa-
-se que nas escolas públicas de Educação Físi-
ca que os parques dificilmente são inclusivos, 
o que promove o constrangimento e a frus-
tração das crianças com deficiências. Dessa 
maneira mediante a lei nº 9394/96 prevê que 
a educação é dever do Estado, e da família, a 
família e os profissionais da educação devem 
cobrar do Estado os recursos e adaptações 
necessárias para a educação inclusiva. O Ob-
jetivo Geral do trabalho é evidenciar como o 
parque escolar influência na aprendizagem e 
desenvolvimento integral da criança na Educa-
ção física. O Objetivo específico é propor um 
olhar crítico, em relação a falta de adaptações 
necessárias para que o parque seja inclusivo, 
e o quanto esse fator é decisivo na vida esco-
lar das crianças com deficiências. A Metodolo-
gia se dá pela ideia para essa pesquisa sobre 
parque inclusivo surgiu através das experi-
ências vivenciadas no parquinho escolar. Foi 
observado o quanto as crianças com deficiên-
cia ficam frustradas pela falta de brinquedos 
que sejam adequados às suas condições, 
sejam elas motoras, auditivas ou visuais. Pou-
co se têm discutido sobre parque inclusivo na 
Educação Física, sendo assim essa pesquisa 
foi elaborada baseando-se na contribuição do 
parque escolar para o desenvolvimento inte-
gral das crianças, e nas leis que asseguram 

a inclusão. O artigo propõe a reflexão sobre 
como as escolas de Educação Física precisam 
ter parques inclusivos para uma educação de 
qualidade e mais acolhedora. 
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INTRODUÇÃO 
O presente trabalho foi elaborado através das 
experiências vivenciadas no cotidiano das es-
colas, á partir destas foram realizadas pesqui-
sas bibliográficas sobre a influência do parque 
eu sua contribuição para a Educação Física. O 
parque é muito importante para desenvolvi-
mento integral da criança. É observado que os 
momentos no parque são de descontração, 
alegria e negociação, fatores que colaboram 
para o aprendizado. Através das brincadeiras 
no parque as crianças são estimuladas a uma 
aprendizagem lúdica e significativa. No en-
tanto foi observado também que as crianças 
com deficiências físicas, que são incluídas por 
direito nas escolas públicas e particulares, são 
privadas das brincadeiras no parque. Dificil-
mente as escolas de Educação Física possuem 
parques inclusivos. Com isso notam-se as 
frustrações e tristezas que as crianças com 
deficiência são submetidas. A aprendizagem 
que acontece mediante os jogos, brincadeiras 
e brincadeiras no parque, é comprometida. 
Os planejamentos feitos pelo professor para 
desenvolver a socialização, coordenação mo-
tora entre outros objetivos da aprendizagem, 
são prejudicados devido à falta de adapta-
ções.  
Esse trabalho tem como objetivo, ressaltar a 
importância do parque inclusivo, do lúdico e 
das brincadeiras na Educação Física, e como 
a aprendizagem ocorre através das brincadei-
ras, e como o lúdico intensifica os momentos 
do aprendizado. O parque precisa ser inclusi-
vo para que todas as crianças possam brincar 
aprender e se socializarem. O parque deve 
adequar-se a todos. 
Os professores da Educação Física, muitas 
vezes sofrem pela falta de recursos funda-
mentais para a inclusão. Constantemente os 
planos de aulas, os jogos e os brinquedos da 
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sala, são adequadamente adaptados para que 
todos possam participar, entretanto as brinca-
deiras no parque carecem de maior atenção, 
pois as adaptações dos brinquedos do parque 
precisam de maiores elaborações que talvez 
estejam fora do alcance dos educadores. O 
professor precisa seguir a rotina das crianças, 
e uma delas é a hora do parque, o que para 
as crianças com deficiência é um momento de 
angústia, elas querem balançar, mas a balança 
não possui cintos de segurança, quer girar no 
gira- gira, mas esse também não tem cintos de 
segurança, e o mesmo ocorre com os demais 
brinquedos do parque. O profissional da Edu-
cação Física muitas vezes auxilia as crianças 
com deficiências nas brincadeiras, entretanto 
não deve ser a maneira mais adequada, pois 
essa atitude interfere na socialização e auto-
nomia das crianças.

 
O PARQUE INCLUSIVO E A EDUCAÇÃO FÍSICA 
Segundo Certeau (1998), o parque não é um 
lugar estável, é um espaço de possíveis trans-
formações, que variam de acordo com as inte-
rações dos indivíduos. As transformações do 
parque podem ser adaptadas ou subjetivas. 
A ludicidade que acontece no parque é uma 
grande aliada para o desenvolvimento integral 
da criança, que merece atenção dos pais e 
dos educadores. 
É notório que nas escolas de Educação Físi-
ca, a hora do parque é um dos momentos 
mais aguardados pelas crianças. O parquinho 
proporciona momentos de descontração, 
liberdade e prazer, contribuindo para a apren-
dizagem e socialização das crianças. 
Os brinquedos do parque estimulam as habili-
dades motoras, favorecem a compreensão de 
regras, a comunicação e a imaginação.  
Observa-se que na Educação Física as crian-
ças aprendem brincando, e cada brinquedo 
do parque favorece a aprendizagem. Concor-
dando com a pesquisa de Salla (2011) sobre o 
educador Henry Wallon, as interações com o 
meio estimulam a aprendizagem e a afetivida-
de.   
Com a declaração de Salamanca (1994), o di-
reito à educação das crianças com deficiência 
foi assegurado pela Lei nº 9394/1996 de Di-
retrizes e Bases da Educação Brasileira Plano 
Nacional de Educação/CNE/2000; as escolas 
foram se tornando cada vez mais inclusivas. 

Entretanto, observa-se que muitas vezes as 
escolas públicas padecem de infraestruturas 
para melhor integrar as crianças com deficiên-
cias, e seus direitos podem ser violados. 
Percebendo a importância do parque inclusi-
vo na Educação Física, e sua contribuição para 
o desenvolvimento integral da criança, por 
que as escolas ainda não possuem parques 
inclusivos?  
Essa é a pergunta chave para o desenvolvi-
mento desta pesquisa. 
Considerando os benefícios que o parque 
proporciona para a formação e desenvolvi-
mento da criança, da sua memória afetiva e 
socialização, é correto afirmar que as crianças 
com deficiências físicas podem ser prejudica-
das na primeira infância. 
A falta de adaptações no parque colabora 
para a exclusão e constrangimento dessa 
criança. O mesmo lugar capaz de proporcio-
nar gargalhadas e despertar o aprendizado, 
coordenação motora e a sua socialização, 
passa a ser um lugar de tristeza por parte da 
criança excluída.  
Observa-se que existem profissionais que 
auxiliam a criança a brincar no parque, mas 
essas boas atitudes não são suficientes, é 
necessário que a infraestrutura dos parques 
seja adaptadas. Visto que o parque é com-
preendido como um ambiente de estímulos 
para a aprendizagem e autonomia, ele precisa 
ser inclusivo, para a garantia do aprendizado 
eficaz.   
As crianças possuem um mundo imaginário, 
onde o significado é estabelecido pelas brin-
cadeiras e não pelo objeto real presente. A 
atividade lúdica integra os aspectos afetivos, 
cognitivos, motores e sociais. Fundamenta-se 
a necessidade de evidenciar como o lúdico e o 
parque inclusivo influência no processo de en-
sino aprendizagem. De acordo com Vygotsky 
(1991) a brincadeira traz uma grande influên-
cia para o desenvolvimento infantil, pois ela 
colabora com a interação social, contribuindo 
também para a construção da personalidade. 
Para Oliveira (2000) é necessário reconhecer 
a falta de adaptações necessárias, e lutar para 
que a inclusão seja real, e que os espaços 
escolares atendam a todas as crianças de 
maneira integrada. 
As brincadeiras estimulam as crianças, regras 
de comportamentos condizentes com aquilo 
que está sendo representado e que fará as 
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crianças internalizarem regras de conduta, 
valores, modo de agir e de pensar do seu 
grupo social que orientará e desenvolverá seu 
comportamento cognitivo. Cada brinquedo 
do parque proporciona um estímulo para a 
aprendizagem. Os educadores precisam in-
tervir nos passatempos assim como os pais e 
responsáveis também devem oportunizar mo-
mentos de brincadeiras. Através do brincar, 
é notável que o desenvolvimento seja tanto 
qualitativo quanto quantitativo. 
Para Duprat (2015), a criança junta coisas se-
melhantes, separa as que não são não toma, 
nem aproveita a matéria tal como naturalmen-
te vem; só o elaborado deve servir. Ou seja, 
as crianças constantemente necessitam de 
sentido para suas brincadeiras. O educador 
pode contribuir com o bom desenvolvimen-
to infantil, permitindo a criança conhecer e 
transformar o mundo ao seu redor. É estimu-
lar o convívio social, a inclusão, e considerar o 
desejo que a criança sente por brincar. 
O lúdico e o parque inclusivo, junto com as 
brincadeiras inseridas de forma planejada ao 
ar livre são de grande relevância para o de-
senvolvimento integral da criança e também 
para o processo de ensino e aprendizagem. 
No entanto cabe à escola se atentar ao de-
senvolvimento e aprendizagem dos alunos 
cumprindo a função integradora, oferecendo 
oportunidade para a criança desenvolver seu 
papel na sociedade, organizando e ofere-
cendo momentos de total relevância para o 
desenvolvimento social, intelectual e motor 
das crianças, colaborando para uma socia-
lização adequada, através de atividades em 
grupos. Quando a escola adequadamente 
inclui os alunos com deficiências, ela estimu-
la aos demais alunos o conhecimento por 
direitos e deveres, essas crianças poderão 
transformar a sociedade em uma sociedade 
mais empática, que reconhece a necessidade 
alheia, buscando melhorias para sua vida e a 
vida dos outros. 
Márcio Ferrari (2008), fundamentado no traba-
lho de Maria Montessori (18701952), destaca 
que de acordo com a primeira médica italiana 
e pesquisadora da educação, as conquistas 
das crianças não se limitam às conquistas 
materiais. A prática do método Montessoriano 
é inspirada na natureza e no desenvolvimento 
infantil. Maria Montessori trabalhou como psi-
quiatra em um asilo onde havia crianças com 

retardos mentais, e ela percebeu que essas 
crianças precisavam de intervenções pedagó-
gicas e estímulos para serem educadas. Para 
a pesquisadora o ambiente deve propiciar 
o desenvolvimento e autonomia, estímulos 
sensoriais e motores eram propostos, pois 
através do movimento a criança conhece o 
mundo ao seu redor. O mais interessante é 
notar que Montessori adaptou recursos para 
o aprendizado inclusivo em uma época que 
não havia a variedade das tecnologias atuais. 
Considerando o legado de Montessori e a 
contribuição que ela deixou para a educação, 
os pedagogos devem romper as barreiras da 
desigualdade, e exigir os recursos necessários 
para o desenvolvimento das crianças, sejam 
elas regulares ou com deficiências.  
 Nota-se que a criança tem impulsos por 
explorar e descobrir o mundo são o prazer 
e a motivação que surgem da necessidade 
de aprender através dos exemplos dos pais, 
professores, amigos ou pessoas próximas. A 
curiosidade, a descoberta pelo novo é o que 
estimula a criança a querer aprender. A escola 
é o lugar privilegiado para a construção e o 
exercício da parceria e companheirismo opor-
tunizados pelo conhecimento, como base das 
relações humanas. Segundo Oliveira (2000), a 
aprendizagem ocorre através do meio em que 
a criança é inserida, sendo assim as escolas 
de Educação Física deve propiciar o aprendi-
zado inclusivo através das brincadeiras e do 
parque. 
De acordo com Rau (2011) é muito importan-
te propiciar às crianças situações de jogos, 
brincadeiras e o parque, para que as crianças 
se apropriem de maneira lúdica dos conhe-
cimentos diversos. Pois se compreende que 
é na Educação Física que a criança recebe 
estímulos para se desenvolverem em diferen-
tes aspectos, como: afetivo, motor, cognitivo, 
entre outros.  Nesta perspectiva podemos 
destacar a importância da Educação Física, 
como umas das etapas mais importantes para 
a vida futura. 
Para Duprat (2015), às múltiplas possibili-
dades do autoconhecimento possibilitadas 
pelas brincadeiras contribuem para tornar 
a criança mais segura, autoconfiante, cons-
ciente de seu potencial e de suas limitações. 
Também se conclui que o lúdico, o parque e 
as brincadeiras não são apenas um entrete-
nimento, mas uma atividade que possibilita 
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e facilita a aprendizagem, que muito mais 
que importante, brincar é essencial na vida 
das crianças, sendo um processo construti-
vo para a vida adulta. A ludicidade dentro do 
parque caracteriza-se por sua organização e 
pela utilização de regras; a brincadeira é uma 
atividade que pode ser tanto coletiva quanto 
individual, onde as existências das regras não 
limitam a ação lúdica, a criança pode modi-
ficá-las, quando desejar, incluir novos mem-
bros, retirar e modificar as próprias regras, 
ou seja, existe liberdade por parte da criança 
agir sobre ela. Para a autora Sabine (2009), a 
brincadeira se constitui em uma atividade em 
que as crianças, sozinhas ou em grupo, procu-
ram entender o mundo e as ações humanas 
nas quais estão inseridas no seu dia a dia, elas 
até conseguem fazer comparações do mundo 
real ao imaginário. 
Para Rau (2011), devem-se considerar as 
características específicas que contribuem 
para a educação das crianças. As diferentes 
abordagens pedagógicas baseadas no brincar 
bem como os estudos de psicologia infantil 
direcionados ao lúdico e o parque permitiram 
a construção da criança como um ser brincan-
te, e as brincadeiras deveriam ser utilizadas 
como atividades essenciais e significativas 
para a Educação Física. Percebe-se então que 
o brincar para a criança não é uma questão 
apenas de pura diversão, mas também de 
educação, socialização, construção e pleno 
desenvolvimento de suas potencialidades, ob-
servando e valorizando toda a bagagem que 
cada criança carrega consigo mesma como 
cultura. Portanto, o brincar no parque deve 
ser valorizado, sendo visto como um meio na 
Educação Física para desenvolver a criativida-
de e o raciocínio crítico, que ocorre através 
das negociações que são feitas pelas crianças 
nos momentos das brincadeiras.  
  Entendendo que o brincar, estimula os fato-
res físicos, morais e cognitivos, dentre outros, 
e considerando também que, é importante 
a orientação do adulto como mediador para 
que ocorra o desenvolvimento da criança. 
Neste sentido é notório que as escolas ado-
tam planejamentos, percebendo o brincar 
como atividades orientadas e também livres. 
Os brinquedos passaram a ser vistos como 
base para a atuação do brincar nas escolas, 
possibilitando assim a obtenção de capacida-
des e saberes, sendo eles brinquedos peda-

gógicos e os brinquedos heurísticos. 
A criança deve ser compreendida como um 
ser em pleno desenvolvimento, é importante 
que as escolas e os educadores, tomem me-
didas inclusivas, pois as crianças com deficiên-
cias já sofrem por viverem em uma sociedade 
muitas vezes preconceituosa e desigual. Fre-
quentemente essas crianças não exercem o 
seu direito de ir e vir, pela falta de adaptações 
necessárias na sociedade. As escolas preci-
sam ser referenciais de inclusão, é necessário 
reconhecer o parque como um lugar praze-
roso e provedor da aprendizagem. O Projeto 
Político Pedagógico deve propor intervenções 
para que os objetivos gerais e específicos que 
se alcança com as brincadeiras no parque seja 
uma realidade para as crianças com deficiên-
cia.  
 
INCLUSÃO NAS ESCOLAS 
A pertinência da educação alude a necessida-
de de que esta seja significativa para todos, de 
forma que possam apropriar-se e construir-se 
como sujeito, desenvolvendo sua autonomia 
e sua identidade. Para que haja pertinência 
a educação seve ser flexível e adaptar-se às 
necessidades e características dos estudantes 
em seu contexto. É necessário abordar de for-
ma integral um conjunto de fatores que são 
fundamentais para o crescimento e desenvol-
vimento do educando. 
Entender que a Inclusão Escolar significa 
oferecer oportunidade de estudo para todas 
as pessoas, sem distinção de cor, raça, classe 
social, ou ainda, condições físicas e psicológi-
cas.  O objetivo da pesquisa é compreender 
a totalidade da importância da inclusão de 
alunos de qualquer cultura ou raça no ensino 
regular como uma das maneiras de oferecer 
educação qualificada, igualdade, evidenciando 
a relevância do papel da escola e do profes-
sor no método de composição da inclusão, 
destacando ainda a conjuntura histórica do 
surgimento da educação para o aluno espe-
cial, além de evidenciar dificuldades encontra-
das por pessoas com necessidades especiais, 
relacionando teria e prática.  Especificar o 
que deve ser feito para permitir que crianças 
e jovens tenham acesso ao convívio dentro 
das escolas, juntamente com outras crianças, 
sendo portadoras de necessidades especiais 
ou não. 
Interpretar o contexto histórico do processo 
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de inclusão; conhecer as políticas públicas 
da Educação Especial; Apontar a importância 
da formação de profissionais da educação 
e qualificação da escola para trabalhar com 
as pessoas especiais; analisar a forma real 
de inclusão nas escolas. Entrevistar pais que 
vivenciam a inclusão.  
A inclusão e a deficiência são os temas mais 
frequentes no debate sobre educação, pois 
vêm da gestão as orientações de como os 
educadores devem agir e guiar seus educan-
dos, em razão disso, a educação especial tem 
buscado cada vez mais a “Educação Inclusiva”. 
E as escolas públicas ou privadas estão prepa-
radas para incluir a todos, independentemen-
te de sua cultura ou jeito de ser ou agir. 
A pesquisa trata a importância da inclusão 
na educação e na sociedade em geral. Então 
para descrever o contexto histórico da inclu-
são na rede pública de ensino é um processo 
de inclusão dos portadores de necessidades 
especiais ou de distúrbios de aprendizagem 
na rede regular estadual ou municipal. Em se 
tratando da busca de uma sociedade inclusi-
va, faz-se necessário pensar em atividades de 
inclusão para além do ambiente escolar. 
Segundo a Associação Americana de Deficiên-
cia Mental (AAMD, 1994), a Deficiência Intelec-
tual é um déficit intelectual no comportamen-
to adaptativo anterior aos 18 anos de idade 
(BRASIL, 2007). 
A Educação Especial não precisa ser explicada, 
ela tem um fim em si mesma, ela causa sen-
sações e desejos, há momentos que acalma 
outros causa maior agitação, ela é um grande 
auxiliador no desenvolvimento da criança, 
pode ser vista como instrumento de aprendi-
zagem, contribui para desenvolvimento total 
do aluno, que está em constante formação, 
de si conhecer e conhecer o mundo, assim 
descobrindo e aprendendo lidar com seus 
desejos, conflitos, vontade, opinião e senti-
mentos, através da música a criança pode se 
encontrar como parte do mundo. o lúdico e 
o brincar dessa idade são aprendizados para 
vida futura, porque ali se mostra e se desen-
volve por inteiro em seus variados e delicados 
aspectos, em suas mais intimas qualidades. 
Toda a vida futura – até seus últimos passos 
sobre a terra – tem sua raiz nesse período, 
chamado de a primeira infância. Frequente-
mente os educadores não conseguem ver um 
sentido naquilo que estão ensinando e con-

sequentemente os alunos também não veem 
sentido algum no que estão aprendendo. Em 
uma época de dúvidas, de perplexidades, de 
mudanças, esse profissional deve estabelecer 
sentido com seus alunos. O processo ensino/
aprendizagem deve ter sentido para o projeto 
de vida de ambos para que dessa forma seja 
um processo verdadeiramente educativo. 
A criança que joga com tranquilidade, com 
atividade espontânea, resistindo a fadiga, che-
gara seguramente a ser um cidadão também 
ativo, resistente capaz de sacrificar-se pelo 
próprio bem e pelos demais. Existe nesse pe-
ríodo a mais bela manifestação da vida infantil 
em que ela joga e se entrega inteiramente ao 
seu jogo, socializando e aprendendo juntas. 
Brincando a criança revela seu estado cogniti-
vo, visual auditivo, tátil, motor enfim seu modo 
de aprender e entrar em uma relação cogni-
tiva com o mundo de eventos, pessoas coisas 
e símbolos.  Aprender não é o simples fato de 
acumular conhecimentos, todos nós aprende-
mos através de nossas próprias experiências 
vividas. Aprendem-se quando tem um projeto 
de vida, aprendemos em toda nossa existên-
cia, não existe um tempo próprio para apren-
der. É necessário que haja consciência de que 
precisamos de um tempo para aprender e 
para que nossas informações sejam sedimen-
tadas. Não é possível injetar dados e informa-
ções no cérebro de ninguém, é preciso que 
se tenha vontade própria, exige-se também 
disciplina e dedicação. 
A brincadeira traz uma grande influência para 
o desenvolvimento infantil, pois ela colabora 
com a interação social onde a criança age e 
satisfaz os desejos e imaginação da criança 
no ato de brincar. Sendo assim, a educação é 
de total importância para a sobrevivência do 
ser humano. Para que ele não precise inven-
tar tudo, necessita apropriar-se da cultura, 
do que a humanidade já produziu. Educar é 
também aproximar o ser humano do que a 
humanidade produziu. Se isso era importante 
no passado, hoje é ainda mais decisivo numa 
sociedade baseada no conhecimento. Todos 
os professores precisam ter absoluta clare-
za do que é aprender, do que é “aprender a 
aprender”, para que se possa ter uma me-
lhoria no ato de ensinar. Para os educadores, 
não basta apenas ter conhecimento de como 
se constrói o conhecimento, eles necessitam 
também saber o que é ensinar, o que é apren-
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der e como aprender. 
Na brincadeira a criança em simbologia, mas 
também tem regras de comportamentos 
condizentes com aquilo que está sendo repre-
sentado e que fara que a criança internalize 
regras de conduta, valores, modo de agir e de 
pensar do seu grupo social que orientara e 
desenvolvera seu comportamento cognitivo. 
 
 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 Neste trabalho pode-se compreender que a 
Educação Física e o parque inclusivo como um 
todo é necessário para nortear as ações peda-
gógicas, sendo que contemplar o brincar é um 
fazer educativo cheio de significados, porém 
as crianças com deficiências ficam impossibi-
litadas de participar deste aprendizado lúdico 
por falta de infraestruturas. 
    Com o lúdico e o parque inclusivo o edu-
cando cria e recria métodos de aprendizagem 
que estimulam a integração dos conhecimen-
tos sociais e culturais. Diante do que foi apre-
sentado, é possível perceber que o aprendiza-
do ocorre de forma progressiva e continuada 
respeitando as necessidades da criança em 
seu desenvolvimento inicial, mas para isso 
acontecer de maneira geral é preciso ser res-
peitado o documento de Salamanca (1994), 
que assegura a educação para todos. Falar 
em Educação significa falar em ser humano. 
Todo e qualquer processo educativo precisa 
considerar o sujeito em sua individualidade, 
como cidadão histórico-cultural que possuem 
direitos e deveres. 
    Observa-se que o parque e o lúdico com 
concepções diferentes de desenvolvimento 
chegam a um bem só, que é o bem-estar da 
criança; A partir dos resultados demonstrados 
na pesquisa é possível ressaltar que as ações 
pedagógicas, rotinas e situações de aprendi-
zagem que envolveu o lúdico e o parque inclu-
sivo terão grande êxito nas escolas, se forem 
respeitados todos os direitos, disponibilizando 
recursos para que todos possam brincar. 
  Cabe às escolas, famílias e ao governo, pro-
mover ações, que envolvam o lúdico e o par-
que inclusivo como forma de aprendizado e 
conscientização do brincar na Educação Física. 
Conforme a lei 9394/1996 orienta que é dever 
da família e do Estado o pleno desenvolvimen-
to do educando. 
  Os principais intuitos dessa pesquisa foram 
alcançados, que é propiciar reflexão sobre a 

importância do parque na aprendizagem e de-
senvolvimento infantil, e como esse benefício 
não é real para muitas crianças com deficiên-
cia. Para que o desenvolvimento integral das 
crianças regulares ou com deficiência ocorra 
com sucesso o parque precisa ser inclusivo. 
A Educação Especial contribui para a forma-
ção de um ser humano completo, valorizado 
em todos os aspectos, com uma aprendiza-
gem que envolva sua imaginação, na qual a 
ação criadora seja a motivação do aprendiza-
do, visto que a música traz consigo um co-
nhecimento histórico do passado e do tempo 
atual, uma forma de observação da expressão 
da cultura da sociedade em que o educando 
convive, assim como de outras, permitindo 
comparação de culturas, podendo desen-
volver na criança um olhar crítico sobre suas 
vivencias, possibilitando ao educando a cons-
trução e transformação de conhecimentos 
significativos para a sua cidadania. 
A criança começa a se expressar de outra ma-
neira e é capaz de integrar- se ativamente na 
sociedade, porque a Educação Especial ajuda 
a ganhar independência nas suas atividades 
habituais, assumir o cuidado de si mesma e 
do meio, e ampliar seu mundo de relações. A 
Educação Especial tem o dom de aproximar 
as pessoas. A criança que vive em contato 
com a Educação Especial aprende a conviver 
melhor com outras crianças, estabelecendo 
uma comunicação mais harmoniosa. Nesta 
idade a Educação Especial as encanta, dá-lhes 
segurança emocional, confiança, porque se 
sentem compreendidas ao compartilhar can-
ções, e inseridas num clima de ajuda, colabo-
ração e respeito mútuo. 
O lúdico e as brincadeiras inseridas de forma 
planejada ou livre são de grande relevância 
para o desenvolvimento integral da criança e 
para o processo de ensino e aprendizagem. 
Verificou-se que o lúdico e brincadeiras possi-
bilitam à criança a oportunidade de realizar as 
mais diversas experiências e preparar-se para 
atingir novas em seu desenvolvimento. No 
entanto cabe à escola se atentar ao desenvol-
vimento e aprendizado dos alunos cumprindo 
a função integradora, oferecendo oportuni-
dade para a criança desenvolver seu papel na 
sociedade, organizando e oferecendo mo-
mentos de total relevância para o crescimento 
social, intelectual e motor de cada criança, 
colaborando para uma socialização adequada, 
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através de atividades em grupo, atividades 
recreativas e jogos de forma que capacite o 
relacionamento e a participação ativa da mes-
ma caracterizando em cada uma o sentimento 
de sentir-se um ser social. 
Para Duprat (2015), o objetivo era investigar 
qual a importância do lúdico e 
brincadeiras para Educação Infantil dentro 
da educação física, e através desta pesquisa 
podemos perceber que é de extrema impor-
tância que a criança tenha a oportunidade de 
se desenvolver por meio do lúdico e brinca-
deiras, pois ambos proporcionam a amplia-
ção das habilidades motoras, e também dos 
aspectos sociais e emocionais, então cabe 
também ao profissional da Educação Infantil a 
responsabilidade em proporcionar momentos 
bem planejados envolvendo jogos e brincadei-
ra, atuando como organizador, participante e 
observador, dando a oportunidade para que a 
criança possa criar desenvolvendo sua auto-
nomia, então neste sentido, a brincadeira da 
criança representa uma posição de privilégio 
para a análise do processo de construção do 
sujeito, pois brincando e aprendendo, que-
brando as barreiras com o olhar tradicional 
de que está é uma atividade espontânea de 
satisfação de instintos infantis. O autor ainda 
fala da brincadeira como uma forma de ex-
pressão. 
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